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Comissão aprova 
projeto que autoriza 
recursos para hospitais 
filantrópicos 

Montes Claros, sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de junho de 2022  R$ 2,00

 Ano XXIII | Nº 6779

@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

O bairro Morrinhos, um dos mais antigos da 
cidade, em breve terá feira livre como já acontece 
no Major Prates, Delfino, Maracanã e em outros 
bairros da cidade. É o que garante o líder comu-
nitário Carlos Coelho. Segundo ele, o bairro Mor-
rinhos nos seus mais de 100 anos de história terá 
pela primeira vez sua feira livre, que funcionará 
na praça dos Catopés na rua Santa Efigênia. “O 
projeto esta em fase de construção, reuniões de 
aprendizado junto ao Sebrae e coordenadores de 
feiras livres já organizadas serão agendadas para 
buscar experiências já vividas por esses coordena-
dores em fase inicial das feiras o que é desafiador.

Confirmando mais uma vez seu compromisso 
com Pirapora, o prefeito Alex César, acompanha-
do do diretor do SAAE, Bruno Santos Guimarães 
e colaboradores do autarquia visitaram o início 
das obras de Esgotamento Sanitário no bairro 
Primavera. Executada com recursos próprios do 
SAAE, a obra de saneamento para a implantação 
da rede de esgoto no Conjunto Habitacional Ci-
dade de Deus, no bairro Primavera é uma antiga 
reivindicação dos moradores.

Governador anuncia 
redução de imposto 
sobre gasolina, energia 
elétrica e internet
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Bairro Morrinhos 
estrutura feira livre

Prefeitura inicia 
obra de esgotamento 
sanitário no bairro 
Primavera

REGIONAL 5

REGIONAL 5 POLÍTICA 4

ECONOMIA 10

DIVULGAÇÃO

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), assegurou R$ 200 mil para investi-
mentos na saúde pública para o Hospital Arol-
do Tourinho, em Montes Claros. O recurso será 
destinado para procedimentos de média e alta 
complexidade.  A unidade de saúde é conside-
rada referência para moradores de mais de 100 
municípios do Norte de Minas Gerais.

Rodrigo Pacheco garante R$ 950 mil para saúde 
pública de cidades do Norte de Minas

POLÍTICA 3

CEMIG/ DIVULGAÇÃO

Com o objetivo de garantir a ampliação do fornecimento de 
energia para novas cargas e melhorar a confiabilidade do sistema 
elétrico para toda a população mineira, a Cemig está entregando 
19 subestações (SEs) de energia elétrica em diferentes regiões do 
estado. O Norte de Minas terá duas novas subestações: uma em 
Bocaiuva e outra em Salinas. 

Norte de Minas receberá duas 
subestações de energia 
elétrica

Maior cidade do Norte de Minas 
comemora 165 anos neste domingo

cidade 9 cidade 5

A Expômontes 2022 começou nessa sexta-feira (1º). Antes disso, em várias reuniões do Comitê que organiza a feira, ficou de-
cidido que: como em todos os anos anteriores, o estacionamento da lateral do Parque João Alencar Athayde seria para beneficiar 
o CCVEC, instituição filantrópica que atende a crianças da região do bairro Dr. João Alves. No entanto, essa manhã, agentes da 
MCTrans foram ao local e não permitiram a arrecadação dos recursos por parte dos representantes da escola.

MCTrans impede instituição 
filantrópica de arrecadar recursos 
durante a Expômontes

VINÍCIOS SANTOS 

Neste dia 3 de julho, a cidade de Montes Claros comemora seus 165 anos de 
criação: foi em 1857 que a então “Vila de Montes Claros de Formigas” passou a 
ser chamada, oficialmente, de “Cidade de Montes Claros”. Para celebrar a im-
portante data, será realizada uma grande festa, durante todo o dia, no Parque 
de Exposições João Alencar Athayde, como parte da programação da 48ª edição 
da Exposição Agropecuária de Montes Claros. A entrada no parque será gratuita 
para a população. 

Princesa do Norte, como é carinhosamente chamada a cidade de 
Montes Claros, hoje tem pouco mais de 413 mil habitantes e é 

referência para toda região 

cidade 9



Montes Claros, sábado, sábado a segunda-feira, 2 a 4.7.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 
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A importância da gestão do conhecimento
na sociedade contemporânea

Importância do Credenciamento

Perguntas obrigatórias do Brasil 
aos candidatos (Parte 1)

Quando o assunto é a globalização, 
muito se tem a falar. Mas, quando vol-
tamos esse tema para a gestão das em-
presas, ainda encontramos resistência, 
reservas e incompreensão de alguns 
empresários. O que nos traz grande 
preocupação acerca do tipo de estraté-
gia de marketing que empregam para 
se manterem vivos em meio a hiper-
competição do mercado.

Como todos sabemos, e bem sabe-
mos, a vinda da tecnologia e da globali-
zação acabou com as fronteiras físicas, 
trazendo ao mundo uma dinâmica 
comunicativa nunca vista anteriormen-
te. Esse avanço expandiu o acesso à 
informação de tal forma que empresas 
podem viralizar sua reputação positiva 
ou, acabar com o negócio de uma hora 
para outra – inbound marketing.

A título de informação, no ano de 
2019, segundo o IBGE, 86,7% dos 
brasileiros possuíam acesso à internet, 
sendo que, 98,6% desses usuários a 
realizavam através de seus aparelhos 
smartphones.

Esse poder de informação na palma 
da mão integrou o mercado brasileiro 
ao global conferindo-lhe outro rumo, o 

posicionamento do produto ou serviço 
deixou de ser local e passou a ser digi-
tal de longo alcançe. Os comerciantes 
locais deixaram de competir pelo mer-
cado em que se inserem e passaram a 
dividir clientes com outras empresas 
nacionais e internacionais.

Com isso, as empresas se viram 
cada vez mais desafiadas a alinhar seus 
produtos e serviços com as necessi-
dades e expectativas dos clientes, em 
diferentes culturas, idades, etc., sendo 
objeto não só do consumo, mas tam-
bém de opiniões.

Mais além, a nova concepção global 
do limite de recursos naturais e preser-
vação do planeta trouxe novas políticas 
e opiniões sobre o mercado – ESG – 
afunilando a competição na conformi-
dade das empresas com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sociais - ODS.

Nesse contexto, onde entra a edu-
cação corporativa? Ela está interligada 
a tudo!

Essa dinâmica do novo mundo digi-
tal e globalizado fez das empresas um 
“camaleão”, cada vez mais desafiado a 
se mesclar com as cores e sintonias dos 
andamentos comerciais dominantes. A 

nova lei de sobrevivência se tornou a 
capacidade da inovação e adaptabili-
dade em meio a nova performance de 
mercado.

Na sociedade do conhecimento, 
tanto os consumidores quanto os co-
laboradores são mais exigentes, pois 
detêm acesso às informações na palma 
da mão, então trabalham e contratam 
produtos e serviços com uma análise 
prévia do fornecedor. Com isso, tanto 
a gestão de pessoas quanto a produ-
ção propriamente dizendo sofreram 
alterações, objetivando-se responder a 
demanda do novo mercado.

As empresas se obrigaram a se com-
portar como organismos de valores 
pautados na inovação, transparência 
e responsabilidade socioambiental, 
o que somente se viabiliza através da 
educação corporativa.

Nesse sentido, a educação corpora-
tiva além de alinhar as competências e 
otimizar a linha de frente do negócio, 
retém talentos e incrementa a quali-
dade tão exigida na customização dos 
produtos e serviços. Bem como, traz 
dinâmica aos procedimentos permitin-
do às empresas a percepção dos erros 

que cometem, abrindo-lhes espaço 
para a implementação de qualidade 
com atualização de procedimentos.

Quanto maior a formação dos fun-
cionários sobre o cenário atual da em-
presa e sua posição no mercado, maior 
será a resposta aos desafios propostos 
pela hipercompetitividade.

Outrossim, na medida da explora-
ção de treinamentos, os colaboradores 
ganham responsabilidade coletiva e 
passam a atuar em rede, pois desenvol-
vem consciência dos desafios à luz da 
transcendência e interdisciplinaridade 
exigida pelo mercado: a empresa com-
preende pela capacitação que a falha 
de um setor reflete em cadeia nos de-
mais e, que a organização corporativa 
se funda como um organismo emara-
nhado e interno.

Nesse ponto, é muito mais fácil 
trabalhar com um time capacitado que 
oferece resultados certeiros, do que o 
oposto, que ameaça a subsistência da 
equipe e qualidade do trabalho. O des-
preparo atua com os riscos e prejudica 
a qualidade dos serviços, bem como a 
autossatisfação dos colaboradores.

Funcionários com sentimento de 

pertencimento e valorização tendem 
a se sentir mais motivados e ativos na 
corporação – se engajam com a cultura 
e procedimentos da empresa.

É indiscutível a ideia de que a ima-
gem de uma empresa reflete os pensa-
mentos e comportamentos de quem a 
constitui. Assim, a grande ameaça con-
temporânea é a reputação obtida como 
resultado do produto ou serviço, onde 
se expressa toda a intenção e capacida-
de da empresa, o que é rapidamente 
compartilhada na internet.

Dessa forma, a educação corpo-
rativa é uma gestão de riscos, porque 
alinha a capacidade técnica dos co-
laboradores e os gerencia através do 
reconhecimento de suas competências 
frente às demandas do mercado, confe-
rindo respostas mais assertivas para as 
expectativas do cliente.

É um facilitador que permite flexibi-
lidade aos colaboradores para atuarem 
alinhados com a demanda de mercado, 
e chave para a manutenção da lucrativi-
dade e sobrevivência do negócio. Sem 
organização, não há atividade lucrativa/ 
empresarial.

Assim, usar da capacitação dos fun-

cionários para atingir um ideal reflete 
duas vias de benefício: responsabili-
dade social, como alinhamento dos 
interesses pessoais e corporativos, para 
quem busca desenvolvimento e, ativi-
dade fim de uma empresa, o lucro e 
prestígio no mercado.

Uma empresa que não se atualiza se 
torna obsoleta, isto é, fica em desuso e 
perde o posicionamento na mente do 
cliente. Assim como, aquela que não 
atende as expectativas do cliente, o 
perde para o concorrente. Nesse sen-
tido, já dizia Derek Bok: “Se você acha 
que a educação é cara, experimente a 
ignorância”

Portanto, importante concluir que 
o despreparo operacional de uma em-
presa não traz qualquer rentabilidade, 
mas a leva à ruína pela desatualização 
e falta de otimização de respostas ao 
mercado hipercompetitivo. Por isso, 
investir na educação dos colaboradores 
deixou de ser um modismo altruístico 
para uma necessidade à sobrevivência 
de mercado.

Você é quem escolhe o destino do 
seu negócio

Em princípio, o sistema de creden-
ciamento é um conjunto de dispositi-
vos necessários para Administração 
credenciar, todos os prestadores 
aptos e interessados para o forneci-
mento de produtos, bens e serviços. 
Da mesma forma, se faz necessário o 
credenciamento quando o interesse 
público for melhor atendido com a 
contratação do maior número possí-
vel de prestadores simultâneos, sua 
convocação é feita mediante ao cha-
mamento público.

A Lei n° 14.133/2021 contem-
plou o instituto do credenciamento 
conceituando-o em seu art. 6° XLIIl 
como: “processo administrativo de 
chamamento público em que a Ad-
ministração Pública convoca interes-
sados em prestar serviços ou fornecer 
bens para que, preenchidos os requi-
sitos necessários, se credenciem no 
órgão ou na entidade para executar o 
objeto quando convocados”.

A respeito do tema, 
leciona Malheiros como:

“O procedimento administrativo 
pelo qual a Administração convoca 
todos os interessados em com ela tra-
var contratos, desde que satisfeitos os 
requisitos previamente estipulados, 
haja vista a inviabilidade de competi-
ção em determinado setor”. MELLO, 
Celso Antônio Bandeira de. Curso de 
Direito Administrativo. 32ª ed. São 
Paulo: Malheiros, 2015, p. 566

Coerente com esse 

entendimento Zancaner, 
por sua vez, elucida:

“Credenciamento é um termo 
vago pelo qual se designam diferen-
tes atos administrativos ampliativos 
da esfera jurídica dos particulares, 
pelos quais ora se habilita alguém à 
prática de ato de ofício público (caso 
do tradutor juramentado) ora à pres-
tação de serviço público (caso do 
médico credenciado) ou de serviço 
social (credenciamento de Univer-
sidade) ora à prática de ato material 
preparatório da prática de ato de 
polícia (credenciamento de empresa 
para aferir o bom ou mau estado de 
um veículo automotor) ora à desig-
nação para auxiliar, na condição de 
aprendiz, trabalhos jurídicos estatais. 
ZANCANER, Weida. Congresso Brasi-
leiro de Direito Administrativo, XXII, 
2008, Brasília, DF, apud MELLO, Cel-
so Antônio Bandeira de. Curso de 
Direito Administrativo. 32ª ed. São 
Paulo: Malheiros, 2015, p. 455.

Frise, por oportuno que a Lei n. 
8.666/1993 não trata expressamente 
da hipótese de credenciamento, já a 
Lei n. 14.133/2021 trouxe como uma 
das inovações a previsão no inciso IV 
do artigo 74, reconhecendo a inexigi-
bilidade “para objetos que devam ou 
possam ser contratados por meio de 
credenciamento; ”

É certo que essa hipótese de con-
tratação direta traz a inexigibilidade, 
ante nítida inviabilidade jurídica de 
competição, já que a Administração 
pode contratar após o período de 

convocação estabelecido, todos os 
interessados que aceitarem o preço 
pré-definido e satisfizerem as condi-
ções exigidas no instrumento con-
vocatório. Ademais, não há limite de 
contratados, aliás, a Administração 
Pública é obrigada a contratar todos 
os que atenderem as exigências edi-
talícias.

Outrossim, no disposto no artigo 
74, inciso IV ao dispor que é inexigí-
vel a licitação nos casos de objetos 
que devam ou possam ser contrata-
dos por meio de credenciamento, 
nos leva a concluir que o credencia-
mento pode ser utilizado tanto para o 
fornecimento de bens e serviços.

O credenciamento exclui o proce-
dimento licitatório conforme art. 37, 
inc. XXI da Constituição:

Art. 37. A administração públi-
ca direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios 
obedecerá aos princípios de legalida-
de, impessoalidade, moralidade, pu-
blicidade e eficiência e, também, ao 
seguinte: (Redação dada pela Emen-
da Constitucional nº 19, de 1998).

XXI - ressalvados os casos especifi-
cados na legislação, as obras, serviços, 
compras e alienações serão contrata-
dos mediante processo de licitação 
pública que assegure igualdade de 
condições a todos os concorrentes, 
com cláusulas que estabeleçam obri-
gações de pagamento, mantidas as 
condições efetivas da proposta, nos 
termos da lei, o qual somente per-
mitirá as exigências de qualificação 

técnica e econômica indispensáveis à 
garantia do cumprimento das obriga-
ções. (Regulamento)

Em suma, a entidade pública só 
poderá adotar esse sistema se de-
monstrar que o interesse público 
meramente será atendido, caso seja 
realizada a contratação do maior nú-
mero possível de particulares.

Quanto às hipóteses de cabimen-
to da modalidade estão elencadas 
nos incisos do artigo 79 da Lei n° 
14.133/2021, vejamos:

I - paralela e não excludente: caso 
em que é viável e vantajosa para a 
Administração a realização de con-
tratações simultâneas em condições 
padronizadas;

II com seleção a critério de tercei-
ros: caso em que a seleção do con-
tratado está a cargo do beneficiário 
direto da prestação;

Ill - em mercados fluídos: caso em 
que a flutuação constante do valor da 
prestação e das condições de contrata-
ção inviabiliza a seleção de agente por 
meio de processo de licitação.

Ressalta o art., 79, em seu parágrafo 
único, V, que na modalidade creden-
ciamento é vedada subcontratação do 
objeto contratado sem autorização 
expressa da Administração Pública, 
consequentemente afirma o sentido do 
caráter ‘intuitu personae’ das entidades 
credenciadas.

Ante o exposto, podemos observar 

que tal modalidade traz algumas pra-
ticidades à Administração Pública ao 
desburocratizar muitas de suas ações, 
fazendo com que ocorra o desafoga-
mento dos procedimentos licitatórios.

De certo, além de ser prática e viável 
economicamente ao erário, pelo valor 
a ser pago pela prestação do serviço 
já está previamente estabelecido pelo 
próprio Poder Público, trazendo mui-
tos benefícios. Como, abertura maior 
para que potenciais fornecedores sejam 
contratados pela Administração Públi-
ca, bem como traz uma vantagem de 
celeridade, economia de tempo e dos 
recursos públicos.

Não é outro o entendimento colhi-
do na seara jurisprudencial, o Tribunal 
de Contas da União reconheceu as van-
tagens auferidas, conforme se infere do 
julgado abaixo citado:

 […] no sistema de credenciamen-
to, quando realizado com a devida 
cautela, assegurado tratamento isonô-
mico aos interessados na prestação dos 
serviços e negociando-se as condições 
de atendimento, obtém-se uma melhor 
qualidade dos serviços além do menor 
preço, podendo ser adotado sem lici-
tação, amparado no art. 25 da Lei nº 
8.666/93. (Decisão 104/95 – Plenário) 

Vejamos, nesse passo, alguns julga-
dos acerca da quaestio iuris:

O credenciamento é hipótese de 
inviabilidade de competição não ex-
pressamente mencionada no art. 25 
da Lei 8.666/1993 (cujos incisos são 
meramente exemplificativos). Ado-

ta-se o credenciamento quando a 
Administração tem por objetivo dis-
por da maior rede possível de pres-
tadores de serviços. Nessa situação, 
a inviabilidade de competição não 
decorre da ausência de possibilidade 
de competição, mas sim da ausência 
de interesse da Administração em 
restringir o número de contratados. 
(Acórdão 3567/2014-Plenário, Revi-
sor: Ministro Benjamin Zymler;)

O credenciamento pode ser 
considerado como hipótese de in-
viabilidade de competição quando 
observados requisitos como: i) con-
tratação de todos os que tiverem 
interesse e que satisfaçam as con-
dições fixadas pela Administração, 
não havendo relação de exclusão; 
ii) garantia de igualdade de condi-
ções entre todos os interessados 
hábeis a contratar com a Adminis-
tração, pelo preço por ela definido; 
iii) demonstração inequívoca de que 
as necessidades da Administração so-
mente poderão ser atendidas dessa 
forma. (Acórdão 2504/2017-Primeira 
Câmara, Relator: Ministro-substituto 
Augusto Sherman;)

Por fim, podemos concluir que o 
credenciamento vem sendo cada vez 
mais frequente, é imprescindível ob-
servar certos critérios, pois o creden-
ciamento só tem lugar nas hipóteses 
em que não houver relação de exclu-
são, evitando assim a possibilidade 
do credenciamento ser utilizado erro-
neamente pela Administração Pública 
para se ver livre dos rigores do proce-
dimento de licitação pública.

Em pouco mais de três décadas, 
o Brasil mergulhou numa crise 
econômica profunda que transcen-
de a questão político-partidária e 
continua a castigar a população, 
sobretudo a mais pobre. O cresci-
mento econômico do País é pífio 
se comparado com outros perí-
odos. Durante os cinco anos do 
governo de Juscelino Kubitschek 
(1956-61), o crescimento anual do 
Produto Interno Bruto (PIB) foi de 
8,06% ao ano. No recorte históri-
co dos 32 anos que antecederam 
a nova Constituição Federal (de 
1956 a 1988) o Brasil registrou 
crescimento médio de 6,39% ao 
ano, desempenho jamais alcança-
do depois disso. Nos 32 anos pós-
Constituição de 88 (1989 a 2021) 
o crescimento médio despencou 
para 2,05% ao ano e, nos últimos 
12 anos (2011 a 2022), sequer 
atingiu um dígito, ficando na mé-

dia inferior a 0,80% ao ano.
Não raramente creditam esse 

raquítico desempenho às crises ex-
ternas. Um argumento insustentá-
vel. Basta compararmos. Ainda que 
nesse período de fato o mundo 
tenha atravessado diversas crises, 
enquanto o Brasil crescia somente 
2,05% ao ano, a China apresentava 
crescimento anual superior a 10%; 
a Índia crescia à ordem de 7,4% 
ao ano, a Coreia do Sul, 6,74%; o 
México, 5,71%; os Estados Unidos, 
4,43%; o Reino Unido 3,72% e a Ale-
manha, 3,47%. Todas essas nações 
souberam enfrentar as oscilações 
externas enquanto o Brasil buscava 
culpados, somava seguidos planos 
econômicos de resultados medío-
cres e afundava na estagnação, cul-
minando agora com a inflação atin-
gindo novamente altos patamares e 
o fantasma da fome assombrando 
33,1 milhões de brasileiros.

Em vez de trilhar o caminho mais 
fácil de colocar a culpa nas crises es-
trangeiras, o Brasil precisaria ter a 
coragem de admitir as verdadeiras 
razões que provocaram tal situação, 
a começar de alguns dispositivos in-
seridos na Constituição de 88 e de 
equívocos históricos, como a apro-
vação da emenda da reeleição para 
cargos executivos.

Se de um lado a Constituição 
Cidadã trouxe inegáveis avanços 
no campo social, de outro possibi-
litou fenômenos que se mostraram 
desastrosos à Nação. Um exemplo 
é a farra de criação de municípios: 
mais de 1.440 deles surgiram des-
de então, a maioria com população 
inferior a 8.000 habitantes e sem 
qualquer viabilidade econômica, 
dependendo exclusivamente dos 
repasses constitucionais do FPM, 
ICMS e FUNDEB para se manter.

Outra excrecência nacional é a 

amplitude garantida ao instituto do 
foro privilegiado, benefício que al-
cança 55.000 pessoas, número sem 
similar em qualquer outro país do 
mundo. Trata-se de verdadeiro es-
cudo de impunidade, em contrarie-
dade ao artigo 5º da Constituição, 
segundo o qual todos são iguais 
perante a lei.

Igualmente desastrosa se mos-
trou a admissão da reeleição para 
cargos executivos. Com ela, os pre-
feitos, governadores e presidentes 
eleitos tomam posse e no primeiro 
dia de governo já estão com o pen-
samento voltado para a conquista 
do próximo mandato. Para concre-
tização do novo projeto político, 
rapidamente as gestões se transfor-
mam em governos de cooptação, 
com a concessão de privilégios in-
justificáveis e a instalação de verda-
deiros feudos partidários. Correção 
que poderia ser feita com a fixação 

de mandatos mais extensos – ga-
rantindo tempo hábil para a conso-
lidação de programas de governo -, 
sem possibilidade de reeleição.

Nada justifica também o gigan-
tismo da máquina pública que com-
promete 42% das receitas dos três 
entes federativos (União, Estados e 
Municípios) enquanto, paradoxal-
mente, mantém-se remuneração in-
digna a professores e profissionais 
da saúde e da segurança pública.

De igual forma, a corrupção en-
dêmica que drena os cofres públi-
cos é estimulada pela impunidade 
decorrente na nociva massificação 
do foro privilegiado e do excesso 
de recursos judiciais e filigranas ju-
rídicas que levam à prescrição dos 
crimes praticados contra os cofres 
públicos. Como lembrou o ministro 
do STF Luiz Fux em recente even-
to, ninguém pode esquecer de que 
houve corrupção na história recen-

te do Brasil, apesar de anulações de 
sentenças da Operação Lava Jato, 
por “questões formais”.

Outra consequência nefasta des-
se período pós-Constituição de 88 
é a farra dos gastos tributários, na 
verdade concessões de renúncias 
ou isenções fiscais injustificadas e 
contrárias aos artigos 3º, 43º, 151 e 
165 da Constituição Federal. São re-
cursos da ordem de R$ 380 bilhões/
ano, o correspondente a 4,2% do 
PIB nacional, que seriam suficien-
tes para dobrar o atendimento no 
SUS, aumentar em 100% o salário 
de professores e profissionais da 
saúde e da segurança pública, eli-
minar em seis ou sete anos o déficit 
habitacional, dobrar o contingente 
da Polícia Federal e gerar milhões 
de empregos todos os anos, ga-
rantindo renda e dignidade para 
significativa parcela da população 
brasileira.

2 Opinião
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Vetos sobre ICMS nos combustíveis, dívidas do Fies e despacho de bagagem aguardam votação

Luiz Lima, relator do projeto

3Política

Congresso realiza sessão para análise 
de vetos na terça-feira

ICMS sobre combustíveis ainda aguarda 
definições

Comissão aprova projeto 
que autoriza recursos para 
hospitais filantrópicos 

Sessão do Congresso Nacional 
vai reunir deputados e senadores

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), convocou 
sessão do Congresso Nacional para 

as 14 horas de terça-feira (5) para 
análise de vetos presidenciais. A Or-
dem do Dia ainda não foi publica-
da, mas existe uma fila de 36 vetos 
aguardando votação de deputados 

e senadores e, desse total, 25 já es-
tão sobrestando a pauta.

É o caso do Veto 20/22, sobre a 
Política Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura, também conheci-

Também aguarda análise o Veto 
36/22 sobre pontos da Lei Comple-
mentar 194/22, que limita a cobran-
ça do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) de 
combustíveis, energia elétrica, co-
municações e transporte coletivo. O 
chefe do Poder Executivo indeferiu 
itens que previam compensação 
financeira para os estados, que po-
dem sofrer perda de arrecadação 
com o tributo.

A lei complementar é resultado 
do Projeto de Lei Complementar 
18/22, aprovado neste mês por de-
putados e senadores. O texto limita 
a cobrança do ICMS sobre produtos 
e serviços essenciais à alíquota míni-

ma de cada estado, que varia entre 
17% e 18%.

Advogados | Outro veto a ser 
apreciado é sobre novas regras re-
lativas ao exercício da profissão de 
advogado (PL 5284/20). Bolsonaro 
sancionou a Lei 14.365/22, que faz 
uma série de mudanças no Estatuto 
da Advocacia e nos códigos de pro-
cessos Penal e Civil, mas barrou al-
guns trechos, entre eles, os referen-
tes a regras de busca nos escritórios.

A lei determinava, por exemplo, 
que medida judicial cautelar que im-
portasse violação do local de traba-
lho do advogado seria determinada 
somente em hipótese excepcional, 

desde que existisse fundamento 
em indício pelo órgão acusatório. 
E ainda proibia medida cautelar se 
fundada exclusivamente em ele-
mentos produzidos em declarações 
do colaborador, sem confirmação 
por outros meios de prova.

Ouvido o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, o presidente 
da República alegou haver contra-
riedade ao interesse público, tendo 
em vista que tais restrições podem 
impactar no livre convencimento do 
magistrado, além de comprometer a 
atuação da polícia.

A norma também garantia haver 
sempre um representante da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) para 

acompanhar a busca e a apreensão, 
além do próprio advogado cujo es-
critório está sendo investigado. No 
entanto, na visão do governo, isso 
poderia prejudicar a eficiência dos 
órgãos persecutórios na elucidação 
das infrações penais e desfavorecer 
o combate à criminalidade.

Dívida estudantil | Já o Veto 
33/22 diz respeito a itens da Lei 
14.375/22, que permite o abatimen-
to de até 99% das dívidas de estudan-
tes com o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).

O presidente opôs-se a um trecho 
da MP 1090/21 que previa que os 
descontos em dívidas concedidos no 

Programa Especial de Regularização 
Tributária não seriam computados 
na apuração da base de cálculo do 
Imposto de Renda e da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
do PIS/Pasep e da Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade So-
cial (Cofins).

“Embora se reconheça a boa in-
tenção do legislador, a medida incor-
re em vício de inconstitucionalidade 
e contraria o interesse público, uma 
vez que, ao instituir o benefício fiscal, 
implicaria em renúncia de receita”, 
justificou o governo.

Regras | A convocação de sessão 
conjunta do Congresso Nacional é 

prerrogativa do presidente do Sena-
do, que dirige a Mesa do Congresso.

Para a rejeição do veto, é neces-
sária a maioria absoluta dos votos, 
ou seja, 257 votos de deputados e 
41 votos de senadores, computa-
dos separadamente. Registrada uma 
quantidade inferior de votos pela 
rejeição em umas das Casas, o veto 
é mantido.

Caso o veto seja rejeitado, as 
partes correspondentes do projeto 
apreciado são encaminhadas à pro-
mulgação pelo presidente da Repú-
blica em até 48 horas ou, na omissão 
deste, pelo presidente ou vice-pre-
sidente do Senado, em igual prazo. 
(Agência Câmara)

A Comissão de Seguridade Social 
e Família da Câmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei que permite 
que a administração pública distri-
bua valores, bens e benefícios aos 
hospitais filantrópicos e Santas Ca-
sas de Misericórdia durante emer-
gência em saúde pública de impor-
tância nacional (Espin) declarada 
em ano eleitoral.

A proposta altera a Lei das Elei-
ções, que hoje proíbe várias formas 
de transferência e distribuição vo-
luntárias de bens e recursos públi-
cos em anos eleitorais. A medida 
visa evitar o uso da máquina pública 
em período eleitoral.

O texto aprovado é o substituti-
vo do relator, deputado Luiz Lima 
(PL-RJ), ao Projeto de Lei 4808/19, 
do Senado. Ele optou por autori-
zar a liberação dos recursos para 
Santa Casa ou hospital filantrópico 
somente durante Espin, o que não 

está previsto na proposta original, 
que trata apenas da liberação de 
recursos para as entidades hospita-
lares em ano eleitoral.

A medida, segundo ele, “garante 
que a entrega de bens, valores ou 
benefícios esteja de acordo com as 
necessidades de saúde da popu-
lação”. “Situações de emergência 
sanitária sobrecarregam os serviços 
de saúde próprios ou conveniados 
ao Sistema Único de Saúde [SUS], 
e que vão necessitar de auxílio do 
Estado. Nesta hipótese, mais do que 
justificada é a exceção proposta”, 
disse Lima.

A Espin pode ser declarada em 
razão de situações epidemiológicas 
(surtos ou epidemias), desastres ou 
de desassistência à população, que 
demandem o emprego urgente de 
medidas de prevenção, controle e 
contenção de riscos, danos e agra-
vos à saúde pública.

DIVULGAÇÃO

WESLEY AMARAL/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

   ANO ELEITORAL

da como Lei Aldir Blanc 2, contida 
no Projeto de Lei 1518/21. O pro-
jeto previa repasses anuais de R$ 3 
bilhões da União para estados, Dis-
trito Federal e municípios. E esten-
dia por cinco anos um benefício já 
previsto na Lei Aldir Blanc de Emer-
gência Cultural (Lei 14.017/20).

Barrado pelo presidente Jair 
Bolsonaro, o texto enumerava 17 
ações e atividades que poderiam ser 
financiadas, como exposições, festi-
vais, festas populares, feiras e espe-
táculos, prêmios, cursos, concessão 
de bolsas de estudo e realização de 
intercâmbio cultural, entre outras.

Outro veto total a ser apreciado 
é o 21/22, que atingiu o projeto de 
lei que determinava a isenção de tri-
butos de equipamentos importados 
para uso exclusivo no exercício da 
profissão de fotógrafo e cinegrafis-
ta. Batizado de Lei Orlando Brito, 
o PL 2114/11 (PLC 141/15) foi to-
talmente vetado pelo chefe do Exe-
cutivo.

A proposta previa que a isenção 

alcançaria o Imposto de Impor-
tação, o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) e também as 
contribuições PIS/Pasep e Cofins.

Privatização da 
Eletrobras

Também está trancando a pauta 
o veto parcial 36/21 ao projeto de 
lei de conversão que modificou a 
MP 1031/21. O projeto foi transfor-
mado na Lei 14.182/21, que viabili-
zou a privatização da Eletrobras.

O Veto 33/21, por sua vez, can-
celou integralmente o PL 7797/10 
(PLS 293/09), do senador Paulo 
Paim (PT-RS), que inclui o lúpus 
e a epilepsia na lista de doenças 
dispensadas do prazo de carência 
para concessão dos benefícios de 
auxílio-doença e aposentadoria por 
invalidez, concedidos pelo INSS.

Bagagens - Na lista de vetos a 
serem analisados pelos parlamen-

tares há também os que ainda não 
estão sobrestando a pauta. É o caso 
do Veto 30/22 sobre a Lei 14.368/22, 
que flexibiliza regras do setor aéreo.

O presidente Jair Bolsonaro não 
concordou com a volta do despa-
cho gratuito de bagagem em voos, 
alegando haver contrariedade ao in-
teresse público, tendo em vista que, 
na prática, a não cobrança aumen-
taria os custos dos serviços aéreos e 
teria o efeito contrário ao desejado 
pelo legislador, ou seja, encareceria 
as passagens.

O ponto vetado, que não fa-
zia parte do texto original da MP 
1089/21 e foi acrescentado por 
emenda na Câmara dos Deputados, 
proibia cobrar uma primeira baga-
gem despachada, de até 23 kg em 
voos domésticos e 30 kg em voos 
internacionais.

Desde 2017, as companhias aé-
reas são autorizadas a cobrar pelas 
malas despachadas. Na época, as 
empresas alegavam que a cobrança 
permitiria baratear as passagens.

Tramitação - O projeto será 
analisado agora pelas comissões de 
Finanças e Tributação; e de Cons-

tituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ). Depois, seguirá para o Plená-
rio da Câmara. (Agência Câmara)
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Rodrigo Pacheco garante R$ 950 mil para 
saúde pública de cidades do Norte de Minas

Câmara realiza entrega da Medalha Ivan José 
Lopes de Honra a Montes Claros

Deputados cobram mais investimentos em 
assistência social

Neste ano, o homenageado será o vice-prefeito de Montes Claros, Guilherme 
Augusto Guimarães Oliveira

DA REDAÇÃO

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), assegurou 
R$ 200 mil para investimentos na 
saúde pública para o Hospital Arol-
do Tourinho, em Montes Claros. O 
recurso será destinado para proce-
dimentos de média e alta comple-
xidade. 

A unidade de saúde é conside-
rada referência para moradores de 
mais de 100 municípios do Norte 
de Minas Gerais. O hospital tem ca-
ráter filantrópico e cerca de 80% de 
seus pacientes são atendidos pelo 
SUS. A instituição escolhida pelo se-
nador mineiro para receber o recur-
so tem papel importante no comba-
te à pandemia, principalmente no 
tratamento de pessoas que contraí-
ram a Covid-19 e precisam de leitos 
de terapia intensiva.

Defensor do municipalismo, 
Rodrigo Pacheco afirma que conti-
nua trabalhando, em Brasília, para 

que as prefeituras mineiras tenham 
condições de atender às principais 
demandas da população. “Diante 
dos problemas econômicos que o 
Estado tem passado, é imprescindí-
vel unir ações e esforços, de todos 
os poderes e da classe política, para 
ajudar os municípios a melhorarem 
os serviços públicos prestados aos 
moradores, como na saúde pública, 
essencial para o enfrentamento da 
crise sanitária da pandemia da Co-
vid-19 que ainda não foi totalmente 
superada, e na oferta dos demais 
serviços, também extremamente 
relevantes, disponibilizados pelas 
unidades de saúde aos moradores”, 
enfatizou Rodrigo Pacheco.

Outros municípios 
contemplados com emenda 

parlamentar

O parlamentar garantiu ainda 
R$ 200 mil em investimentos na 
saúde pública de Brasília de Minas. 

A prefeitura poderá utilizar estes re-
cursos para custear procedimentos 
especializados, internações e aten-
dimentos ambulatoriais. 

A Fundação de Assistência Social 
de Janaúba (Fundajan), que admi-
nistra um dos hospitais responsá-
veis pelo atendimento de pessoas 
com Covid-19 na região, também 
foi contemplada com 

R$ 200 mil. O município de Ja-
naúba, junto a Monte Azul, é refe-
rência em atendimento em saúde 
para outras 13 cidades do entorno. 

O Hospital e Maternidade Nos-
sa Senhora das Graças, em Monte 
Azul também foi contemplado com 
emenda parlamentar de R$ 200 mil. 
A verba deverá custear procedimen-
tos de média e alta complexidade 
em saúde.

O município de São João do Pa-
raíso recebeu emenda parlamentar 
no valor de R$ 150 mil, para a área 
da saúde. O recurso irá custear pro-
cedimentos especializados.

A Câmara Municipal de Montes 
Claros promove, neste domingo 
(3/7), às 9 horas, a 50ª edição de 
outorga da Medalha Ivan José Lo-
pes de Honra a Montes Claros. 

Neste ano, o homenageado será 
o vice-prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Augusto Guimarães 
Oliveira. A sessão solene também 
será uma celebração do aniversário 

de 165 anos da Cidade de Montes 
Claros.

A Medalha Ivan José Lopes de 
Honra a Montes Claros foi insti-
tuída em 1971 e é considerada a 

A ampliação de recursos para a as-
sistência social, sobretudo para aten-
der ao aumento da pobreza decor-
rente da pandemia de Covid-19, foi 
cobrada por parlamentares durante 
reunião do Assembleia Fiscaliza 2022 
com a Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedese).

Eles criticaram, entre outros as-
pectos, a redução das despesas liqui-
dadas da pasta, o uso de recursos ex-
traordinários – e não regulares – em 
várias ações, e a escala considerada 
pequena em alguns projetos.

A reunião foi realizada na na As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), com a presença da secre-
tária Elizabeth Jucá e membros de 
sua equipe. Ela prestou contas das 
principais ações da pasta até 31 de 
maio, conforme prevê o Assembleia 
Fiscaliza.

A audiência foi realizada pelas 
Comissões de Defesa dos Direitos 
da Mulher, de Direitos Humanos, de 
Esporte, Lazer e Juventude, de Defe-
sa dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência e do Trabalho, da Previdência e 
da Assistência Social.

A deputada Beatriz Cerqueira 

(PT) usou dados do Orçamento do 
Estado para contrapor a redução de 
investimentos na Sedese ao cresci-
mento do desemprego e do número 
de pessoas vulnerabilizadas.

De acordo com a parlamentar, as 
despesas liquidadas da pasta caíram 
de 0,51% do orçamento em 2020 
para 0,13% em 2021 e 0,09% no pri-
meiro trimestre de 2022, enquanto 
2,5 milhões de pessoas estão em po-
breza extrema no Estado e sem uma 
política permanente de transferên-
cia de renda.

“A situação é crítica e não há 
investimentos para mudar essa re-
alidade. O governo tem preferido 
fazer superavit e conceder isenções 
fiscais. Responde ao mercado e não 
cuida das pessoas”, criticou Beatriz 
Cerqueira.

Elizabeth Jucá ponderou que o 
enfrentamento à pobreza e ao de-
semprego não é restrito à Sedese e 
destacou avanços como o Mapa de 
Demandas, que faz a qualificação de 
pessoas de forma direcionada, a par-
tir de vagas existentes no mercado. A 
iniciativa da Sedese, segundo ela, é 
referência no País.

Recursos extraordinários

Já o deputado André Quintão 
(PT) propôs uma reflexão sobre uso 
de recursos extraordinários em vá-
rias ações destacadas pela secretária. 
Segundo ele, o Bolsa Merenda, por 
exemplo, foi pago com recursos não 
utilizados do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, em função do 
fechamento das escolas na pande-
mia, mais a parceria com Ministério 
Público. O Renda Minas teve recursos 
carimbados do governo federal e o 
Auxílio Emergencial Mineiro (Força 
Família), foi proposto pela ALMG 
com recursos de regularização de 
tributos.

André Quintão citou também o 
Piso Mineiro de Assistência Social, 
cujo pagamento é vinculado ao Fun-
do de Erradicação da Miséria, que 
vence ao final deste ano, e a Rede 
Cuidar, que tem recursos do acordo 
feito com a Vale. “Todos são recursos 
extraordinários. Os estados têm que 
participar mais ativamente dos pro-
gramas de transferência de renda, 
com receitas robustas e permanen-
tes”, defendeu, salientando, ainda, 

que alguns programas atingem um 
número baixo de pessoas. A secretá-
ria se comprometeu a considerar a 
reflexão na elaboração do Plano de 
Enfrentamento à Pobreza.

André Quintão e também a depu-
tada Ana Paula Siqueira (Rede) ainda 
alertaram para os riscos da adesão 
de Minas ao Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) proposto pela União. 
“Serão nove anos sem novas políticas 
públicas continuadas”, reiterou o de-
putado.

“É necessário pensar o planeja-
mento para 2023, independentemen-
te das questões político-partidárias. 
O RRF compromete a entrega de 
políticas públicas para a população 
vulnerabilizada”, reforçou Ana Paula 
Siqueira, que preside a Comissão de 
Defesa dos Direitos da Mulher e con-
duziu a audiência.

Outros questionamentos foram 
feitos por Ana Paula Siqueira, sobre-
tudo em relação às políticas para mu-
lheres vítimas de violência doméstica. 
Em uma das questões, relacionadas à 
empregabilidade desse público, Eli-
zabeth Jucá afirmou que já foi cons-
tatada a necessidade de qualificação 

prévia das mulheres.

Sedese acompanha sete 
políticas públicas

Em sua apresentação, Elizabeth 
Jucá listou as principais ações da pas-
ta relacionadas aos direitos humanos, 
assistência social, emprego e renda, 
esportes, combate às drogas, habita-
ção e segurança alimentar. Ela desta-
cou, por exemplo, a regularização do 
pagamento e o aumento do valor do 
Piso Mineiro, além da transferência 
de recursos de mais de R$ 94 milhões 
a 231 municípios atingidos pelas chu-
vas. Políticas para jovens também fo-
ram mencionadas.

Outro destaque apontado pela 
secretária foi o projeto Percursos 
Gerais, piloto desenvolvido nos 73 
municípios com menor Índice de 
Desenvolvimento Humano do Esta-
do. O projeto prevê o fornecimento 
de condições básicas e de transição 
para que famílias carentes possam se 
sustentar, empreender e gerar renda. 
Isso envolve, por exemplo, ações de 
segurança alimentar, fornecimento 
de insumos, qualificação e apoio téc-

nico.
A pedido do deputado Roberto 

Andrade (Avante), Elizabeth Jucá 
detalhou também ações ligadas ao 
esporte paralímpico e à regularização 
fundiária. Segundo ela, o Estado está 
fortalecendo o esporte paralímpico, 
com a ampliação do número de bol-
sas, por ser uma referência para inclu-
são e superação. Em novembro, de 
acordo com a secretária, Juiz de Fora 
(Mata) sediará os primeiros jogos pa-
ralímpicos do interior de Minas, que 
devem receber 200 atletas.

Já a regularização fundiária, se-
gundo ela, tem as estratégias defini-
das na Sedese, mas é executada pelas 
Secretarias de Agricultura e de De-
senvolvimento Econômico, além da 
Cohab. “Apenas no âmbito da Cohab, 
que é ligada à Sedese, serão entre-
gues 10.743 títulos até dezembro de 
2022”, afirmou.

Questionamentos das deputadas 
petistas Leninha e Andréia de Jesus 
também foram lidos por Beatriz Cer-
queira. E vários requerimentos com 
pedidos de informação foram apro-
vados ao final da reunião. (Portal 
ALMG)

   50ª EDIÇÃO 

principal e mais importante hon-
raria concedida a um cidadão pelo 
Poder Público do Município. A me-
dalha leva o nome do ex-vereador 
Ivan José Lopes que foi vereador 
por três mandatos consecutivos, de 
1989 a 2000, sendo presidente nos 
três mandatos - em 1991, em 1996 
e em 1997.

Confira a lista dos 
homenageados com a 

honraria:

1971: General Evandro Moreira 
de Souza Lima

1973: Antônio Lafetá Rebello e 
Dr. José de Magalhães Pinto

1974: Dr. João Luiz de Almeida e 
José Carlos Valle de Lima

1975: General José Lins de Albu-
querque

1976: Dr. Aureliano Chaves e 
Ney Aminthas de Barros Braga

1977: Dr. Hermes Augusto de 
Paula

1978: General Ernesto Geisel 
(Presidente da República) e Dr. Al-
pheu Gonçalves de Quadros

1979: Dr. Geraldo Corrêa Ma-

chado
1980: Francelino Pereira dos 

Santos
1982: Dr. Elizeu Resende
1984: Dr. Heráclito Sobral Pinto
1986: José Sarney
1987: Dr. Luiz Tadeu Leite
1988: Marina Helena Lorenzo 

Fernandes Silva
1989: Dr. Elias Siufi
1991: Darcy Ribeiro
1992: Maria Jacy Ribeiro
1993: Walduk Wanderley
1994: Dr. Pedro Santos
1995: Dr. João Bosco Martins de 

Abreu
1996: Dom Geraldo Majela de 

Castro
1997: Humberto Guimarães 

Souto
1998: Dr. Mário Ribeiro da Sil-

veira
1999: Dr. Luiz de Paula Ferreira
2000: Maria José Colares Morei-

ra (Zezé Colares)
2001: José Alencar Gomes da 

Silva
2002: Aécio Neves da Cunha
2003: Jairo Ataíde Vieira
2004: Padre Aderbal Humberto 

Murta de Almeida
2005: Gilberto Wagner Martins 

Pereira
2006: Dr. Arlen Santiago Filho
2007: Paulo César Gonçalves de 

Almeida
2008: Jamil Habib Curi
2009: Dr. Antônio Adilson Salga-

do Araújo
2010: Antônia Colares (Tonha)
2011: Paulo César Mota Santiago
2012: Professor João dos Reis 

Canela
2013: Carlos Welth Pimenta de 

Figueiredo
2014: Yvonne de Oliveira Silvei-

ra
2015: Tânia Raquel de Queiroz 

Muniz
2016: Padre Henrique Munáiz 

Puig
2017: Newton Carlos Amaral Fi-

gueiredo
2018: Ivan de Souza Guedes
2019: Josué Christiano Gomes 

da Silva
2020: Paulo de Faria Ribeiro
2021: Marcelo Eduardo Freitas
2022: Guilherme Augusto Gui-

marães Oliveira (Ascom/ CMMC)
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ANDRÉ SENNA

Norte de Minas receberá duas subestações 
de energia elétrica

Prefeitura inicia obra de esgotamento 
sanitário no bairro Primavera

Parques de MOC: "Sagarana"

Com o objetivo de garantir a am-
pliação do fornecimento de energia 
para novas cargas e melhorar a con-
fiabilidade do sistema elétrico para 
toda a população mineira, a Cemig 
está entregando 19 subestações (SEs) 
de energia elétrica em diferentes re-
giões do estado. O Norte de Minas 
terá duas novas subestações: uma em 
Bocaiuva e outra em Salinas.

As instalações passarão a integrar 
o parque de SEs da companhia, au-
mentando a capacidade de atendi-
mento para milhões de clientes da 
empresa. As unidades novas e/ou 
ampliadas fazem parte do Programa 
Mais Energia, lançado em setembro 
de 2021, que consiste na construção 
de 200 subestações mais modernas 
e potentes até 2027, possibilitando 
a geração de emprego e renda em 
todas as localidades de Minas Gerais.

Essas novas unidades serão as 
primeiras interligadas ao sistema de 
distribuição da empresa, ampliando 
a potência instalada. Para todo o pro-
grama, são destinados R$ 5 bilhões, 
incluindo construção das novas insta-
lações e linhas de alta tensão que irão 
conectá-las à rede de distribuição, 
além de obras de reforços nas redes 
de média tensão na área de conces-
são da empresa. Só para essas 19 
subestações que passarão a somar ao 
sistema de distribuição o investimen-
to é da ordem de R$ 310 milhões.

Para o diretor de Distribuição da 
Cemig, Marney Tadeu Antunes, toda 
a proposta do Programa Mais Energia 
é um processo que busca fazer com 
que os clientes da Cemig em Minas 
Gerais tenham cada vez mais energia 
em quantidade e qualidade, capazes 
de atender ao desenvolvimento eco-

nômico e social do estado. “Todas es-
sas subestações vão beneficiar, direta-
mente, os municípios, a economia, 
a população das cidades e entorno, 
possibilitando a criação de emprego, 
geração de renda e oportunidades 
no estado. Com as novas subestações 
previstas no programa, esperamos 
acabar com a demanda reprimida 
por energia no estado”, ressaltou.

Mais Energia - O Mais Energia 
é um dos principais programas em 
execução do plano de investimentos 
da Cemig, que prevê R$ 22,5 bilhões 
executados em diferentes ações e 
projetos nos próximos anos. Essa ini-
ciativa aumentará consideravelmente 
o número de subestações no estado, 
que chegará a mais de 600 unidades 
até 2027.

Haverá a injeção de aproximada-

Confirmando mais uma vez 
seu compromisso com Pirapora, o 
prefeito Alex César, acompanhado 
do diretor do SAAE, Bruno Santos 
Guimarães e colaboradores do 
autarquia visitaram o início das 
obras de Esgotamento Sanitário 
no bairro Primavera.

Executada com recursos pró-
prios do SAAE, a obra de sane-
amento para a implantação da 
rede de esgoto no Conjunto Ha-
bitacional Cidade de Deus, no 
bairro Primavera é uma antiga 
reivindicação dos moradores que 
hoje contam com um sistema ina-
dequado e precário com algumas 
residências com fossas sépticas, 

que tem a coleta mais imprópria, 
e outras ruas ainda com esgoto a 
céu aberto.

Responsável pela obra, o SAAE 
disponibilizou um grupo de ser-
vidores que estão empenhados 
para que os moradores, em breve, 
possam contar com o serviço de 
esgotamento em suas residências.

De acordo com o diretor Bru-
no Santos Guimarães, o inves-
timento de R$ 1.400.000,00 vai 
atender todo o bairro e o CESAP 
com a construção de mais de 
4.300 metros de rede, benefician-
do em média 2.500 moradores, 
destaca Bruno.

Alex Cesar ressaltou o compro-

misso de entregar a população 
melhorias e benfeitorias que tra-
gam conforto e qualidade de vida 
aos munícipes. “Já arrumamos a 
casa, fizemos adequações no orça-
mento e estamos com recursos em 
caixa para atender as demandas do 
povo. Nosso foco agora é promo-
ver ações e obras que tragam mais 
qualidade de vida das pessoas. Aqui 
no Primavera, iniciamos, hoje, as 
obras de saneamento, um investi-
mento importante para a saúde e 
tão sonhado pela população. E va-
mos avançar mais, realizando obras 
e serviços em toda cidade”, finali-
zou o gestor. (TIAGO RODRIGUES 
– Colaborador)

Localizado no bairro Ibituruna, 
o Espaço Sagarana foi construí-
do pela Prefeitura e inaugurado 
em 2018 pelo prefeito Humberto 
Souto. O parque recebe milhares 
de pessoas e impressiona pela sua 
beleza, variedade de flora e obras 
de arte expostas ao ar livre.

O Sagarana possui pista de ca-
minhada de 1.300 metros, onde 
os visitantes podem praticar cami-
nhada contemplando a vegetação 
local, que é rica em plantas nativas 
da nossa região, além do acervo de 
obras dos artistas plásticos Gu Fer-
reira, Roberto Marques, Felicidade 
Tupinambá, entre outros. 

O nome Sagarana é uma home-

Entre novas unidades e ampliações, serão adicionados 440 MVA de potência instalada 
ao sistema de distribuição da empresa

   MAIS ENERGIA DA CEMIG 

   MEIO AMBIENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
OLHOS D’ÁGUA/MG 

Proc.66/22 - INEX 07/22 CRED 04/22 - 
Credenciamento instituição bancaria p/ 
gerenciamento de folha de pagamento 
- Habilita Cooperativa C. P. I. Celeiro - 
Sicredi Celeiro RS/SC-CNPJ 
88.099.247/0001-58. (38) 3251-7121-
licitacaoolhosdagua@hotmail.com-
www.olhosdagua.mg.gov.br. 

mente 5 mil MVA (Mega VoltAmpére) 
de potência no sistema elétrico, mais 
de 50% da atual capacidade instalada. 

Só com o início de operação dessas 
novas unidades, a potência instalada 
será de 440 MVA, beneficiando uma 

população de mais de 1,3 milhão de 
pessoas em diferentes cidades. (Com 
informações da Agência Minas)

nagem à obra literária do escritor 
mineiro Guimarães Rosa, sendo 
o título de um livro de contos do 
autor. O parque tem 35 mil me-
tros quadrados de área e foi idea-
lizado e implantado pelo saudoso 
secretário de Meio Ambiente da 
Prefeitura, Paulo Ribeiro.

O local é utilizado também 
para pequenas confraternizações 
familiares, sendo que para isso 
possui mesas em madeira de esti-
lo rústico e amplos espaços, ideais 
para a realização de piqueniques. 
É, sem dúvida, uma grande opção 
de lazer para a população.

Com frequência, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável rea-
liza o plantio de mudas no local, 
para enriquecer a flora e tornar o 
ambiente cada vez mais agradável 
para os visitantes.

Segundo o secretário munici-
pal de Meio Ambiente, Soter Mag-
no, o parque é importante para 

promover o contato da população 
com a natureza, proporcionando 
lazer e incentivando a preservação 
ambiental.

Segundo Marcos Olímpio, que 
faz caminhadas rotineiramente no 
Sagarana, o local mudou para me-
lhor sua saúde física e mental.
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Bairro Morrinhos estrutura feira livre
O bairro Morrinhos, um dos 

mais antigos da cidade, em breve 
terá feira livre como já acontece no 
Major Prates, Delfino, Maracanã e 
em outros bairros da cidade. É o 
que garante o líder comunitário 
Carlos Coelho. Segundo ele, o 
bairro Morrinhos nos seus mais 
de 100 anos de história terá pela 
primeira vez sua feira livre, que 
funcionará na praça dos Catopés 
na rua Santa Efigênia. 

“O projeto esta em fase de 
construção, reuniões de aprendi-
zado junto ao Sebrae e coordena-
dores de feiras livres já organiza-
das serão agendadas para buscar 
experiências já vividas por esses 
coordenadores em fase inicial das 
feiras o que é desafiador, uma vez 
que os feirantes precisarão de 
cursos, dicas e acima de tudo pa-

lestras motivacional para que haja 
persistência e engajamento o que 
tornaria a feira um sucesso”, des-
taca Coelho. 

Ainda segundo o líder comu-
nitário, um dos pontos positivos 
será o local estratégico a praça dos 
catopés o que poderá atrair muitas 
pessoas de nossa sociedade, como 
também a participação dos pró-
prios moradores, que possibilitará 
o desenvolvimento econômico do 
bairro. “Um estatuto está sendo 
preparado para que os feirantes 
se organizem através de diretrizes 
para a preservação da ordem no 
local, bem como a definição das 
obrigações e dos direitos. Outro 
ponto positivo será a busca das ex-
periências já realizadas com outras 
feiras, será um grande passo para 
vencermos etapas e desafios, ha-

verá também uma conscientização 
dos feirantes sobre a importância 
da persistência, que com certezas 
irão colher bons frutos no futuro”, 
pondera.

Ainda segundo a organização 
da feira, as atrações culturais serão 
exibida nas feiras com personali-
dades montes-clarenses na área da 
cultura e entretenimento. Os can-
didatos a feirantes preencherão 
um cadastro que está sendo provi-
denciado para quem deseja expor 
seus produtos na feira, bem como 
traçar um perfil social dos mes-
mos. Uma parceria será feita com 
a associação de marujos, catopés 
e caboclinhos para que abram seu 
espaço para expor o acervo do fol-
clore de montes claros o que será 
um grande atrativo para o público 
frequentador da feira finaliza.A praça dos Catopês, local onde será realizada a feira livre
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O  L a b o r a t ó r i o  S a n t a  C l a r a  
s a ú d a  

M o n t e s  C l a r o s  p e l o s  
s e u s  1 6 5  a n o s !

Agradecemos ao  povo
montes-c larense  a

conf iança  em nos  permit i r
fazer  parte  de  45 anos  de

sua  h istór ia  .

MONTES 
CLAROS

Um passado de conquistas,
um presente de desaos
e um futuro promissor.
Parabéns Montes Claros! OS MELHORES PASSAM POR AQUI!
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Acidentes deixam mortos e feridos, em 
rodovias norte mineiras

Afogamentos são registrados no NM; Bombeiros 
orientam que cuidados devem ser redobrados em rios  

Incêndios em veículos também foram registrados durante essa semana, 
na região 

VINÍCIOS SANTOS

A semana foi de graves acidentes 
registrados nas rodovias norte mi-
neiras. Entre as vítimas, duas pesso-
as perderam a vida e outras ficaram 
gravemente feridas. 

BR-365 | Um motorista morreu 
e outro ficou ferido, em acidente 
que envolveu duas carretas, em 
Buritizeiro. A batida frontal ocor-
reu no KM-177. Conforme infor-
mações levantadas pelo Corpo de 
Bombeiros, a ocorrência envolveu 
uma carreta frigorífica e uma car-
reta carregada de carvão. Quando 
os militares chegaram, o condutor 
do primeiro veículo estava sendo 
socorrido por terceiros. Em segui-
da, ele foi atendido pelo Samu. Já o 

condutor do segundo, ficou preso 
às ferragens. Após ser desencarcera-
do, ele também foi entregue a uma 
equipe do Samu. As duas vítimas, 
de 48 e 39 anos, foram levadas para 
o hospital de Pirapora.

JEQUITAÍ | Em outra ocorrên-
cia, também na BR-365, um motoci-
clista, de 50 anos, morreu. Confor-
me informou a Polícia Rodoviária 
Federal, o homem seguia para Cla-
ro dos Poções, no memento em 
que foi atingido por um caminhão. 
Com o impacto, o motociclista teve 
a cabeça decepada. O policial Clei-
ton Aguiar relatou: “o caminhão 
seguia atrás de um ônibus sentido 
Montes Claros/Pirapora. O motoris-
ta foi tentar ultrapassar o ônibus e 
bateu de frente com a motocicleta”. 

A rodovia ficou interditada nos dois 
sentidos, durante o trabalho da pe-
rícia e remoção da moto debaixo 
do ônibus. Os dois motoristas – do 
caminhão e do ônibus – fizeram o 
teste do etilômetro e não foi cons-
tatado ingestão de álcool. 

BR-135 | Já na Serra de Bocaiu-
va, uma batida entre duas carretas 
deixou dois motoristas feridos. De 
acordo com o Corpo de Bombeiros, 
o condutor de uma carreta carrega-
da de papelão contou que perdeu 
o freio e acabou batendo de frente 
no outro veículo, que seguia trans-
portando 33 mil litros de metanol. 
No momento em que os militares 
chegaram, a equipe da concessio-
nária que administra a via já estava 
prestando assistência no local. Após 

a avaliação clínica dos dois motoris-
tas, os mesmos foram encaminha-
dos para o hospital de Bocaiuva.

BR-251 | Uma carreta carregada 
com sacos de sal pegou fogo na Ser-
ra de Francisco Sá. Conforme infor-
mações do Corpo de Bombeiros, o 
motorista contou que percebeu as 
chamas do lado de fora do veículo 
enquanto transitava na altura do 
KM-464. “Nesse momento, o volan-
te já travou e ele disse que pisou 
nos freios. Em seguida, o veículo 
invadiu a contramão e parou após 
bater em um barranco. Só deu tem-
po dele sair e a cabine já começou 
a pegar fogo”, contou o sargento 
Isac da Silva Santos, que atuou na 
ocorrência. O motorista seguia de 
Mossoró (RN) para Três Corações 

(MG) e não sofreu ferimentos. O 
fogo destruiu a cabine do veículo 
e danificou parcialmente a carroce-
ria. Quando os militares chegaram 
ao local, o incêndio já tinha consu-
mido a cabine e foram usados 200 
litros de água no rescaldo. Confor-
me a Polícia Rodoviária Federal, a 
rodovia ficou interditada, sentido 
Salinas, por cerca de uma hora até 
que o veículo foi colocado no acos-
tamento.

Ainda na BR-251, em Francisco 
Sá, uma carreta bitrem carregada 
com 38 toneladas de minério de 
ferro pegou fogo. Segundo infor-
mações do Corpo de Bombeiros, as 
chamas atingiram todo o veículo e 
se espalharam para a vegetação às 
margens da rodovia. A carreta se-

guia sentido Montes Claros e o in-
cêndio foi na altura do KM-475. Os 
militares usaram cerca de 15 mil li-
tros de água para conter as chamas 
e ação contou com apoio de cami-
nhões-pipa. As causas do incêndio 
são desconhecidas. O trânsito na 
rodovia precisou ser interditado 
nos dois sentidos durante o traba-
lho dos militares.

A Polícia Rodoviária Federal 
e o Corpo de Bombeiros Militar 
orientam que todos os condutores 
devem tomar os cuidados básicos, 
antes de cada viagem: verificar o 
funcionamento mecânico do veícu-
lo, dormir bem, respeitar os limites 
de velocidade e, em hipótese algu-
ma, fazer uso de bebidas alcoólicas 
quando for dirigir. 

Duas mortes por afogamentos 
foram registrados em cidades do 
Norte de Minas essa semana. O 
Corpo de Bombeiros resgatou 
o corpo de um menino de 10 
anos que se afogou no rio São 
Francisco, em Januária. A criança 
desapareceu nas águas do rio e 
era procurada desde então. Tes-
temunhas contaram que o meni-
no e um amigo nadavam em um 

local conhecido como Prainha de 
Januária, quando começaram a se 
afogar. A outra criança foi salva 
por um pescador e o menino sub-
mergiu e desapareceu nas águas.

Conforme os bombeiros, o 
corpo do menino possivelmente 
estava preso em algum ponto de 
difícil acesso, acabou se soltando 
e flutuou até a superfície, sendo 
visualizado por um morador da 

região. Os bombeiros foram até o 
ponto, removeram o corpo para 
a margem do rio e acionaram os 
familiares e a perícia da Polícia Ci-
vil. Após os trabalhos de praxe, o 
corpo do menino foi encaminha-
do ao IML da cidade.

Em outra ocorrência, os bom-
beiros resgataram o corpo de um 
homem, de 49 anos, que se afo-
gou no Rio das Velhas, em Pre-

sidente Juscelino. De acordo o 
Corpo de Bombeiros, uma teste-
munha contou que a vítima tenta-
va atravessar o rio nadando, mas 
submergiu e desapareceu durante 
o trajeto. O incidente foi na Co-
munidade Varginha. Os militares 
fizeram varredura na região com 
embarcação e mergulhadores. O 
corpo foi resgatado após ser en-
contrado por pessoas que ajuda-

Madeireira Barreiros LTDA, torna público que obteve do Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Ambiente – CODEMA de Grão Mogol, 
por meio do Processo Administrativo nº 177/2021, Licença de Opera-
ção, para a atividade B-10-07-0 Tratamento químico para preservação 
de madeira, localizada na zona rural do município de Grão Mogol, 
válida pelo prazo de 10 anos.

vam nas buscas. Ainda de acordo 
com os bombeiros, o corpo estava 

a aproximadamente 1 km do local 
do desaparecimento. ( VS)
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Maior cidade do Norte de Minas comemora 
165 anos neste domingo, 03 de julho

MCTrans impede instituição filantrópica de 
arrecadar recursos durante a Expômontes 

VINÍCIOS SANTOS

Neste dia 3 de julho, a cidade de 
Montes Claros comemora seus 165 
anos de criação: foi em 1857 que 
a então “Vila de Montes Claros de 
Formigas” passou a ser chamada, 

oficialmente, de “Cidade de Montes 
Claros”. Para celebrar a importante 
data, será realizada uma grande fes-
ta, durante todo o dia, no Parque de 
Exposições João Alencar Athayde, 
como parte da programação da 48ª 
edição da Exposição Agropecuária 

de Montes Claros. A entrada no par-
que será gratuita para a população.

Neste domingo (3), a programa-
ção tem início às 9h30, com apre-
sentação da Banda de Música da 
Polícia Militar. Logo em seguida, às 
11 horas, a festa se volta para a crian-

çada, com a apresentação da Boneca 
Jukita. Ao meio-dia, será a vez da di-
versidade de ritmos da banda Bloco 
do Chico. Entre às 13h30 e às 14h30 
haverá a passagem de som da banda 
da dupla Rick & Renner, que será 
a grande atração nacional da noite.

Depois das 15 horas, o público 
poderá dançar o tradicional forró 
pé de serra, ao som do Toque Xote. 
Às 16h30, o reggae do cantor Bob 
Silva vai tomar conta do Parque de 
Exposições. O cantor e compositor, 
Edu Lemos, se apresenta a partir 

das 18 horas. Às 19h30, o palco vai 
ferver com o axé/pop da cantora 
Bárbara Lopes. Às 21 horas, será a 
vez da dupla Rick & Renner, que 
conta com sucessos como “Ela é de-
mais”, “Filha” e “Preciso dizer que 
te amo”.

A Expômontes 2022 começou 
nessa sexta-feira (1º). Antes disso, 
em várias reuniões do Comitê que 
organiza a feira – das quais partici-

param empresários, comerciantes, 
representantes da Sociedade Rural, 
dos órgãos de segurança pública e 
da VLI – ficou decidido que: como 

em todos os anos anteriores, o es-
tacionamento da lateral do Parque 
João Alencar Athayde seria para 
beneficiar o CCVEC, instituição fi-

lantrópica que atende a crianças da 
região do bairro Dr. João Alves. No 
entanto, essa manhã, agentes da MC-
Trans foram ao local e não permiti-

ram a arrecadação dos recursos por 
parte dos representantes da escola. 

O presidente do CCVEC, Pau-
lo Jacinto, se manifestou sobre a 
proibição imposta ao educandário. 
“Eu não entendo esta proibição, da 
MCTrans, através do seu presidente 
José Wilson - Brizolinha - porque nós 
participamos de todas as reuniões do 
Comitê de Organização da Exposição, 
realizadas na Risp, das quais também 
participam representes de todos os 
órgãos de segurança, Prefeitura, e 
ficou acordado que (assim como em 
vários outros anos) nós poderíamos 
arrecadar os recursos, aqui, no esta-
cionamento lateral do Parque”, disse. 

O presidente continuou: “os va-
lores que arrecadamos aqui vão di-

retamente para a creche do CCVEC 
- Centro Comunitário de Vivência 
Educacional Cristã, Professor Luís 
Flávio Pereira - da qual eu sou presi-
dente. Lá, há mais de 33 anos, cuida-
mos de crianças carentes em tempo 
integral, aonde a criança chega, 
toma café, lancha, almoça e janta. 
Nós nos preocupamos, não só com 
a educação, como também com o 
lado social, de todas as crianças e 
famílias. O valor, aqui arrecadado, 
sempre ajudou e muito as crianças 
por nós ajudadas”. 

O presidente lembra, por fim, 
que caso seja de fato proibido que 
o CCVEC se beneficie do estaciona-
mento na Expômontes, os maiores 
prejudicados são as crianças. ( VS)

Princesa do Norte, como é carinhosamente chamada a cidade de Montes Claros, hoje tem pouco 
mais de 413 mil habitantes e é referência para toda região A dupla Rick & Renner será a grande atração nacional da noite de domingo no Parque de Exposições 
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Governador anuncia redução de imposto 
sobre gasolina, energia elétrica e internet

STF autoriza Minas Gerais a retomar a 
contratação temporária de professores

O governador Romeu Zema 
anunciou, ontem (1/7), que Mi-
nas Gerais vai reduzir a alíquota 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Servi-
ços (ICMS) da gasolina, da ener-
gia elétrica e da comunicação no 
estado para 18%.

Até agora, o imposto sobre a 
gasolina era 31%, o da energia elé-
trica 30% e o da comunicação (te-
lefonia e internet), 27%. O decreto 
estadual será publicado ainda nesta 
sexta, em edição extra do Jornal Mi-
nas Gerais.

“Hoje é um dia extremamen-
te especial, primeiro porque pela 
primeira vez na história, pelo que 
tenho conhecimento, o preço do 
combustível no estado está sendo 
reduzido e os impostos caíram. 
Acompanho esse ramo, que atuei 
por algum tempo no passado, e o 
que sempre assistimos foi aumento 
de impostos ano após ano. E ago-

ra tivemos pela primeira vez uma 
redução significativa no caso do 
combustível, de 31% para 18%, e o 
mesmo vale também para energia 
elétrica e telecomunicações”, afir-
mou o governador Romeu Zema, 
durante coletiva de imprensa nesta 
sexta-feira (1/7), em Uberaba, no 
Triângulo Mineiro. 

A expectativa é a de que o mi-
neiro possa pagar um pouco me-
nos por esses serviços que são 
considerados essenciais. “Isso vem 
num momento muito oportuno, 
porque sabemos como a inflação 
tem afetado a vida das pessoas, 
principalmente daqueles que ga-
nham menos. Então, a redução do 
imposto vem em boa hora para dar 
um pouco de alívio para a popula-
ção. E o estado fará de tudo para 
que outras ações nesse sentido 
aconteçam”, finalizou.

A decisão do governador acom-
panha lei federal que estabelece 

limite do imposto para serviços 
considerados essenciais, sanciona-
da pelo presidente Jair Bolsonaro 
na última semana.

Segundo a Secretaria de Estado 
de Fazenda, com a medida, o ICMS 
pago pelo litro da gasolina comum 

em Minas deve ter uma redução mé-
dia de R$ 0,87. Entretanto, vale sa-
lientar que o governo estadual não 
tem o poder de determinar quando 
nem de quanto será a redução no 
preço final nas bombas dos postos 
de combustíveis. Essa é uma deci-

são de mercado.

Arrecadação | De acordo 
com a Secretaria de Estado de Fa-
zenda (SEF/MG), para os cofres 
públicos a redução do ICMS da ga-
solina, energia elétrica e telefonia 

para 18% vai representar R$ 12 
bilhões a menos em arrecadação 
tributária: R$ 3,4 bilhões com 
combustíveis, R$ 1,1 bilhão com 
telecomunicações e R$ 6,8 bi-
lhões com energia elétrica. (Agên-
cia Minas)

O ministro Ricardo Lewandowski, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
acolheu tese da Advocacia-Geral 
do Estado (AGE-MG) e autorizou o 
Governo de Minas Gerais a retomar 
a contratação temporária de profes-
sores até o julgamento definitivo da 
Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 915.

Em maio passado, o STF declarou 
a não recepção pela Constituição 
Federal de 1988 de trechos de leis 
mineiras que tratam de contratações 
temporárias no magistério. Dessa 
forma, na prática, apenas os contra-
tos temporários já celebrados até a 
data da publicação do acórdão pode-
riam permanecer válidos, pelo prazo 

máximo de 12 meses.
A AGE-MG opôs embargos de de-

claração (recurso), demonstrando a 
inexistência de outra norma que via-
bilizasse as contratações temporárias 
para as funções de magistério, bem 
como a impossibilidade de realizar a 
prestação eficiente do serviço públi-
co de educação sem esse importante 
instrumento de gestão.

Foi ressaltado que em uma rede 
com quase 3,7 mil escolas há um 
enorme dinamismo no gerencia-
mento de recursos humanos e que 
a decisão do STF em maio passado, 
“na forma como proferida, impossi-
bilitava a contratação imediata para 
substituição de licenças que não 

geram vacância do cargo, tais como 
licença saúde, licença maternidade, 
paternidade etc”.

O provimento de uma vaga pela 
via do concurso público não ocorre 
imediatamente após a vacância, ain-
da que exista concurso vigente, haja 
vista os prazos legais para posse e 
exercício do novo titular.

Após a apresentação de duas no-
vas manifestações ao STF, por meio 
das quais a Advocacia-Geral do Es-
tado demonstrou que, em menos 
de um mês, cerca de 500 mil alunos 
já estavam prejudicados pela im-
possibilidade de contratação, e que 
apenas nesse período quase 5 mil 
contratações temporárias deixaram 

de ser realizadas na rede pública de 
ensino, o ministro Lewandowski, re-
lator da ADPF 915,  proferiu decisão 
conferindo efeito suspensivo aos 
embargos, nos seguintes termos: 

“Isso posto, nos termos do art. 
1.026, § 1°, do CPC/2015, defiro o 
pedido de concessão de efeito sus-
pensivo aos embargos declaratórios, 
de modo que, até a conclusão do 
julgamento dos aclaratórios pelo 
Plenário desta Suprema Corte, o Es-
tado de Minas Gerais possa, durante 
o período da modulação dos efeitos 
da decisão de mérito da arguição, 
realizar novas contratações de servi-
dores para o exercício de funções de 
magistério”.
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Cruzeiro voltará a ter camisa com estrelas 
soltas em 2023, revela diretor

Juventude x Atlético: prováveis escalações 
para o duelo pelo Brasileiro

Mancini projeta mercado do América e cita 
fator que dificulta contratações

Diretor de negócios do Cruzeiro, Lênin Franco afirmou na 
quinta-feira (30), durante o podcast Superesportes Entrevista, 
que o clube voltará a ter camisas com estrelas soltas em 2023. 

Questionado sobre outros detalhes do uniforme que será 
lançado no início da próxima temporada, ele desconversou. O 
modelo, que será produzido pela Adidas, foi aprovado ainda 
pela administração do presidente Sérgio Santos Rodrigues.

“Na realidade, a gente já está discutindo o uniforme de 2024. 
O uniforme de 2023 já volta a ter as estrelas soltas, vou dar esse 
spoiler. É para o início do ano que vem”, disse o Lênin, que 
assumiu função na cúpula da Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF) em maio.

Neste ano, as duas principais camisas do Cruzeiro, lançadas 
no primeiro semestre, trouxeram o primeiro escudo do Cruzei-
ro. O emblema foi o primeiro utilizado logo após a mudança 
de Palestra Itália para Cruzeiro Esporte Clube, em 1942.

Ainda em 2022, o Cruzeiro lançará um terceiro uniforme. 
De acordo com o Lênin, a ideia é que o modelo fique à dispo-
sição dos torcedores no mês de agosto, quando é comemorado 
o Dia dos Pais.

“Vai ter camisa 3, mas não posso dar outros ‘spoilers’. A gen-
te quer muito (o lançamento) para agosto, estamos tentando 
ajustar o calendário”, declarou. (Superesportes)

Para seguir na cola do líder Pal-
meiras, o Atlético almeja a vitória 
em duelo contra o Juventude, às 
16h30 deste sábado (2), em con-
fronto válido pela 15ª rodada da 

Série A do Campeonato Brasileiro. 
Veja, a seguir, as prováveis escala-
ções para a partida que acontece-
rá no Estádio Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul.

O Atlético vem de uma sequên-
cia de quatro jogos invicto. Nesse 
período, foram três vitórias e um 
empate. No Brasileirão, o Galo ocu-
pa a 5ª posição, com 24 pontos, e 
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se vê a cinco de distância do líder 
Palmeiras.

O Juventude, por sua vez, vive 
péssima fase. O time gaúcho é o vi-
ce-lanterna da Série A, com apenas 
11 pontos, e não vence há cinco jo-
gos. Nessa sequência, foram quatro 
derrotas e um empate pelo Campe-
onato Brasileiro.

Juventude | Com a maioria 
do elenco à disposição, o técnico 
Umberto Louzer deve manter a 
estrutura tática da última rodada, 
quando o Juventude empatou com 
o São Paulo fora de casa (0 a 0). A 
novidade deve ser o retorno do la-
teral-esquerdo William Matheus na 
vaga de Moraes.

Seguem como desfalques os za-
gueiros Paulo Miranda e Vitor Men-
des (transição física). O segundo 
não poderia atuar de toda forma, já 
que está emprestado pelo Atlético, 
com contrato que o proíbe de jogar 
contra o clube mineiro. Por outro 
lado, os centroavantes Isidro Pitta 

e Vitor Gabriel, que ficaram de fora 
contra o São Paulo, retornam aos 
relacionados.

Diante do Juventude, o Galo re-
encontrará uma dupla de atacantes 
que já defendeu suas cores. São 
eles: o velocista Capixaba, revela-
do nas categorias de base do clube 
mineiro, e o centroavante Ricardo 
Bueno.

Sendo assim, a provável escala-
ção do Juventude conta com César; 
Rodrigo Soares, Thalisson, Rafael 
Forster e William Matheus; Yuri 
Lima, Jadson e Óscar Ruiz; Chico, 
Capixaba e Ricardo Bueno.

Atlético | A escalação do Atlé-
tico para enfrentar o Juventude é 
uma incógnita. Isso porque o Galo 
empatou com o Emelec (1 a 1) no 
jogo de ida das oitavas de final da 
Copa Libertadores da América e 
precisa de uma vitória na terça-fei-
ra (5), no Mineirão, para avançar às 
quartas. Sendo assim, pode ter suas 
principais peças preservadas diante 

da equipe gaúcha.
De toda forma, o técnico “El 

Turco” Mohamed relacionou força 
máxima para a viagem ao Rio Gran-
de do Sul. Entre os considerados 
titulares, apenas os lesionados per-
maneceram em Belo Horizonte: o 
volante Jair, o meio-campista Matías 
Zaracho e o atacante Keno. O volan-
te Neto também não viajou.

O Atlético conta com o retorno 
do lateral-direito Mariano entre os 
relacionados. Após o falecimento 
da mãe, o atleta havia sido liberado 
pelo Galo nos últimos compromis-
sos para tratar de assuntos pessoais, 
mas treinou normalmente ao longo 
da semana.

Dessa forma, uma provável es-
calação do Atlético para encarar 
o Juventude conta com Everson; 
Mariano (Guga), Nathan Silva (Igor 
Rabello), Junior Alonso e Guilher-
me Arana; Allan, Otávio (Castilho) e 
Nacho Fernández (Calebe); Ademir, 
Rubens (Vargas) e Hulk (Sasha). 
(Superesportes)

A janela de transferências se 
abre no dia 18 de julho. Diante 
disso, o técnico Vagner Mancini 
explicou o que o América busca 
no ‘mercado’ da bola e citou o 
fator financeiro como dificultador 
do clube para fazer contratações.

Segundo Mancini, o Coelho 
já está se movimentando para 
buscar soluções. A ideia é ter um 
elenco mais encorpado para que 
ele possa ter mais opções quando 
alguns titulares tenham o desem-
penho abaixo do esperado. 

“Por mais atletas que você 
tenha, todos oscilam, e essa os-
cilação ao longo do ano faz com 
que você precise ter peças de re-
posição. Se você acha no merca-
do aquilo que necessita naquele 
momento, o que é muito difícil, 
porque normalmente não conse-
guimos nunca achar aquilo que 

queremos”, afirmou o técnico, em 
entrevista coletiva após a vitória 
por 3 a 0 sobre o Botafogo, nes-
sa quinta-feira (30), pela Copa do 
Brasil.

Apesar de a diretoria do Amé-
rica afirmar que não pretende se 
desfazer de nenhum atleta do gru-
po atual, Mancini não descartou 
essa possibilidade. Ele ainda res-
saltou a importância de se buscar 
reposições caso isso ocorra. 

“É importante quando você 
repõe algumas peças. Se, por-
ventura, perdemos alguém nes-
ta janela, temos que substituir à 
altura. A partir do momento que 
substituímos com mais atletas que 
possam entrar e fazer parte dos 
11, o América está aumentando o 
lastro dele e, quando for oscilar, 
terá mais peças”, afirmou.

Por fim, Mancini traçou o perfil 

que o América busca: um jogador 
que busque por oportunidades, 
entenda o modelo de jogo da 
equipe e tenha identificação com 
o clube. 

“Estamos atentos ao mercado, 
mas infelizmente não consegui-
mos competir financeiramente 
em alguns momentos. Nós temos 
que buscar o cara que acredita no 
projeto. Acredita que se ele vier 
aqui ele vai ter oportunidade de 
jogar, que o time joga dessa for-
ma, e às vezes, ele se identifican-
do com isso, prefere jogar com o 
América. É esse perfil que busca-
mos”, finalizou.

América no mercado | 
Mancini ainda não participou da 
montagem do elenco no comando 
do América. Esta será a primeira 
vez em que o treinador poderá 

respaldar as contratações feitas 
pela diretoria. 

Atualmente, o grupo do Coe-
lho conta com 39 atletas. Todas 
as posições têm ao menos três 
opções. Mesmo com o elenco 
‘inchado’, a tendência é que ocor-
ram poucas saídas ou até mesmo 
nenhuma. 

Em 2022, o América já contra-
tou o goleiro Jailson; o lateral-di-
reito Raúl Cáceres; os zagueiros 

Éder, Conti, Maidana, Luan Patri-
ck e Gabriel Gomes; o lateral-es-
querdo Danilo Avelar; os meias 
Índio Ramírez e Matheusinho; e 
os atacantes Pedrinho, Everaldo, 
Paulinho Boia, Aloísio, Wellington 
Paulista e Henrique Almeida.

 
Visão da diretoria | Em 

entrevista concedida na quarta-fei-
ra, Marcus Salum, presidente SAF 
do América, destacou que o clube 

não necessita de investidores para 
trazer um ‘grande nome’, mas sim 
da vontade do atleta em atuar pelo 
clube.

“Nós não precisamos do investi-
dor para trazer o jogador. Nós pre-
cisamos é do jogador que a gente 
acredita que vai fazer isso pra nós. 
Se ele tiver o nome, pode me dar”, 
declarou o dirigente que trata dire-
tamente do futebol e da futura SAF 
do Coelho. (Superesportes)
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COVID AUMENTA 

CONTINUA AUMENTANDO cada vez mais o número de montes-cla-
renses afetados pelo Covid-19. Ainda bem que a maioria que contrai 
o vírus, mostra sintomas mais leves quando são vacinados. Por outro 
lado, aqueles que já tomaram a TERCEIRA VACINA estão na maioria 
receosos de tomaram a quarta, inclusive este jornalista. O negócio é 
mesmo nos cuidar e proteger com certeza. Se não bastassem tantos 
vírus perigosos espalhados pelo mundo, apareceu de repente a VA-
RÍOLA DOS MACACOS (monkeypox) que como sabem já chegou ao 
Brasil segundo informações do Ministério da Saúde e da Secretaria de 
Saúde do Rio de Janeiro que confirmou sexto caso naquele estado. 
Aqui em Minas já foi confirmado o primeiro caso, um homem com 
33 anos que esteve na Europa recentemente. Segundo a secretaria de 
Saúde mineira, trata-se de um caso importado. ONDE VAMOS PARAR 
COM TANTAS DOENÇAS vindas do velho mundo?...

CAI O DESEMPREGO

Graças ao Governo Bolsonaro, a taxa de desemprego voltou a ficar 
abaixo de 10% no Brasil, indicou nesta quinta-feira (30), o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística). No trimestre até maio, o 
indicador recuou para 9,8%. É o menor nível para o intervalo desde 
2015. À época, a economia nacional amargava recessão, e a taxa estava 
em 8,3%. Na série comparável do IBGE, o indicador não ficava abaixo 
de 10% desde o fim de 2015. A taxa estava em 9,1% no trimestre até 
novembro daquele ano.

COMENDO PELAS BEIRADAS

Há uma nova queda de braço na praça. Enquanto os holofotes se 
voltam para as eleições de outubro e as crises do governo de Jair Bol-
sonaro, envolvido em intermináveis brigas com o Supremo Tribunal 
Federal, o Centrão atua no Congresso para manter o poder. No pacote 
idealizado pelo presidente da Câmara, Arthur Lira, o grupo continuará 
dando as cartas da República seja qual for o resultado das urnas.

SÓ MESMO NO BRASIL

Vimos e aplaudimos a OPERAÇÃO LAVA JATO tentando uma mudan-
ça radical neste nosso país e políticos empresários corruptos sendo 
presos.  Mas infelizmente quase ninguém ficou preso e foram soltos 
por ministros do STF, que realmente pelo visto querem mesmo MAN-
DAREM NO BRASIL. Pelo contrário, vimos até mesmo o dinâmico juiz 
Sérgio Mouro que comandou a operação junto com outros colegas, 
foram até punidos. Mas sempre gostei da declaração do presidente 
da França, Charles De Goulle,  quando veio nos visitar em outubro de 
1964 disse: “O BRASIL NÃO É UM PAÍS SÉRIO”. Ele estava totalmente 
certo e esta frase vale até hoje. Muda Brasil...

QUEM ACREDITA? 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva buscou indicar ontem que 
talvez não tente a reeleição em 2026, caso seja eleito presidente neste 
ano. O petista tem 76 anos. Em entrevista à rádio Metrópole, da Bahia, 
Lula buscou dar esse indicativo em quatro momentos da entrevista, 
mesmo não tendo sido questionado sobre o tema. Tudo isso como 
sabem faz parte do jogo dos petistas para sensibilizar a população.

12 Social

COM A FALTA DE DINHEIRO, o pobre povo brasileiro tem 
mesmo retirados os recursos das suas tão preciosas caderne-
tas de Poupança e outras aplicações. Realmente, tudo com os 
preços nas alturas, não está dando para guardar nenhum $$$.

O APRESENTADOR José Luiz Datena tenta lançar sua car-
reira política há seis anos. Na quinta-feira (30), após especu-
lações e expectativas de que fosse concorrer a um cargo no 
Senado Federal em outubro, ele adicionou mais uma desistên-
cia ao seu histórico: a quarta. Ele nunca decola por não levar 
a sério sua pretensão.

NUMA NOITE AGRADÁVEL com a presença de muitos ami-
gos, LEANDRO OLIVEIRA promoveu em seu FAVORITTO, jan-
tar com degustação de vários tipos de vinhos. Gostei de rever 
Sérgio - Juliana Laugthon D’ Angelis, Jayme - Mariela Bastos, 
Wertman - Fernanda Vilela, Andrea Laugthon, Eliziario - Fá-
tima Turano, Paula Fagundes – Sérgio Quadros, Leticia sem-
pre maravilhosa, Luciana Malveira, Guilherme - Patrícia Piana 
Turano e muitos outros.  O profissional, Sommelier Gustavo 
Giacchero, veio de Beagá e explicou tudo sobre vinhos que 
foram servidos. 

E FALANDO NOS TURANOS, eles seguem hoje para Miami 
onde Fátima Turano estará recebendo a família em seu luxuo-
so apê na Collins durante todo este mês de julho. Pegaram um 
verão bravo naquela belíssima cidade da Florida.

NOS ÚLTIMOS meses temos assistido cada vez mais ten-
tativas do Instagram em competir com o TikTok e, de acordo 
com o consultor de redes sociais Matt Navarra, parece que a 
rede social detida pela Meta está  realizando um novo teste 
nesse sentido.

DIZ O CONSULTOR que o Instagram pretende transformar 
todos os vídeos na rede social em Reels, a resposta da plata-
forma aos vídeos de curta duração do TikTok. A ideia parece 
se alargar a potencial audiência destes vídeos, que também 
poderiam ser encontrados no Facebook.

O PRÉ-CANDIDATO a Presidência da República, CIRO GO-
MES chegando a Minas para fazer campanha dos dias 15 a 17 
aqui nas Gerais. Neste sertão Norte Mineiro ele estará visitan-
do Moc e Salinas...

ESTOU SABENDO que a CASA ESTILO FAZENDA do saudo-
so casal Afrânio e América Nogueira, aqui no fundo da minha 
residência, será transformada num RESTAURANTE. Espero que 
os novos inquilinos retirem o LIXO ALI ACUMULADO. 

VAP & VIP

NÃO PODERIA deixar de abrir esta página de final de sema-
na sem prestar a nossa grande homenagem a Montes Claros 
que neste domingo estará comemorando 165 anos. Cada um 
de nós, seus filhos diletos e adotivos, temos muitos moti-
vos para festejar esse imenso progresso que brota em nosso 
rincão. MOC é considerada fundamental em qualquer elei-
ção, seja municipal, estadual ou federal. Exerce influência 
direta em todo o Norte de Minas do qual representa a pró-
pria síntese e acaba reproduzindo, internamente os votos 
gerais dos norte-mineiros. O coração robusto do sertão 
deixou de ser princesa, para se tornar rainha de nossa re-
gião. O espírito acolhedor de seu povo proporciona um am-
biente de festa capaz de fazer sentir-se em casa quem muda 
para nossa cidade. É por isso que nós, seus filhos de nas-
cimento ou de coração, a amamos tanto. E o seu progresso 
tem mais é que ser festejado, pois ele é fruto do labor de 
seu povo. Nesse 3 de julho, soltemos o nosso grito de alegria 
para saudar nossa urbe: Viva Montes Claros e seu imenso 
progresso! Nesta foto durante os festejos do centenário de 
Moc em 1957, ALAIDE NEVES desfilou majestosamente pelas 
ruas da cidade como Princesa. Um grande momento que 
guardo da minha infância, extasiado pela beleza de Alaide. 

EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE MOC- Continuando 
com as fotos históricas da nossa importante festa agrope-
cuária que já recebeu as maiores autoridades do país. Hoje, 
vou destacar quando o então PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
EMÍLIO GARRATAZU MÉDICI, nos anos 70 veio prestigiar 
a EXPÔ e foi recebido na sala da Sociedade Rural por três 
grandes e inesquecíveis personalidades: O deputado fede-
ral Edgar Pereira; o presidente da Sociedade Rural, Afonso 
Brant; ex-presidente do Sindicado Rural Oswaldo Souto 
e; o ex-presidente da Sociedade Rural, Dezinho Dias. DU-
RANTE TODA esta temporada da festa agropecuária estarei 
destacando aqui alguns momentos históricos.

BARZINHO DO THEO- E como noticiei ontem, vou conti-
nuar relembrando  do inesquecível BARZINHO DO THEO, 
que marcou também a história da Exposição Agropecuária 
durante mais de três décadas. Veja este jornalista receben-
do no Barzinho o então governador Antônio Anastásia ao 
lado do então presidente da Rural, Antônio Viana;  o depu-
tado Carlos Pimenta e o; então prefeito, Ruy Muniz. 

E HOJE QUEM ESTÁ festejando a vida é a querida médica 
BETH MENDONÇA LAGE, aí cercada pelo carinho de Ta-
deu, dos filhos, noras e genro numa festa junina em sua 
fazenda. Viva também para Beth.

AMANHÃ teremos o aniversário desta amiga maravilhosa 
que é KELLY SILVA com esta cara de menina e junto com o 
esposo Luciano Castro e os filhos, Yuri e Camila, comemora 
seus 50 anos de idade. Para quem não sabe, ela trabalha na 
Sociedade Rural há 30 anos. Viva para a querida e compe-
tente Kelly.

O RENOMADO odontólogo Raimundo Nonato sempre re-
ciclando, esteve participando do Congresso Internacional 
de Odontologia de São Paulo. 


